
3
QUINTA-FEIRA, 26 DE NOVEMBRO DE 2015 A GAZETA

EDITORA:

ELISA RANGEL
erangel@redegazeta.com.br

Tel.: 3321.8446

agazeta.com.br/cidades

gazetacidades

2,8 mil vagas
em cursos
técnicos

A oferta é para estudar em

24 municípios em escolas

da Rede Estadual. São

oferecidos 18 cursos

diferentes. Página 12

NAVIO COM ESTUDIOSOS VAI

AVALIAR ESTRAGOSDA LAMA
Embarcação vai hoje para Linhares com 130 pesquisadores

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Um supernavio da Marinha
com110militares pesquisa-
dores e 20 acadêmicos uni-
versitários parte hoje para a
costa de Linhares, onde fica
até o dia 30, para investigar
osefeitosdalamaderejeitos
da barragem da Samarco
quedesceuoRioDoceemo-
nitorar sua dispersão no
oceano. Ele estava em Fer-
nandodeNoronhaemoutro
trabalhoefoimovidoontem
paraVitória.
Com três laboratórios, a

embarcação, chamada Na-
vio de Pesquisa Hidrocea-
nográfico Vital de Oliveira,
possui 28 equipamentos
científicosetemacapacida-
de de mapear dados da at-
mosfera,oceano,soloesub-
solo marinhos. Ela é a em-
barcaçãomais nova daMa-
rinhadoBrasil.
Entreosestudiosos,bió-

logos, oceanógrafos e en-

genheiros ambientais com
diversas especializações,
daUniversidadeFederaldo
Espírito Santo (Ufes), da
Universidade de São Paulo
(USP), Faculdade Salesia-
na,UniversidadeVilaVelha

(UVV) e da Universidade
Católica de Santos (Uni-
santos). Eles participaram
ontemdeumworkshoppa-
ra seprepararparaomoni-
toramento emLinhares.
Serãocoletadasamostras

da água e do solo em uma
áreade20kmderaioemtor-
nodafozdoRioDoce.Ona-
vio volta para Vitória no dia
30paraquesejamfeitasaná-
lisescomplementaresemla-
boratórios universitários e

retornaàLinharesparacon-
tinuar o monitoramento no
dia2dedezembro.
Com o monitoramento,

será possível entender me-
lhor como essa lama está se
comportandonachegadaao
mar. “Veremos se esse sedi-
mentoestásedirigindopara
onorteou sul, se está sedis-
sipandoparaomar,oufican-
doconcentradonafozdorio.
Primeiro vamos mapear o
problemaparadepoisapon-
tarassoluções”,dizocapitão
da fragata Vital de Oliveira,
AluízioMacial.

SEDIMENTOS
O capitão dos Portos do

EspíritoSanto,MarcosAuré-
liodeArruda,ressaltaqueas
informações de dispersão
dos sedimentos da foz no
mar que existem são basea-
das em dados históricos.
Comonavio, aMarinhapo-
derá fazermediçõesdoven-
toedascorrentesmarinhase

prever a movimentação da
lama quase em tempo real.
“Comdadosatuais serápos-
sível fazer estudos para que
sedêumresultadomaispró-
ximodarealidadedadisper-
sãodessa lama”.
Com as informações, o

governo do Estado espera
reunir provas detalhadas
sobre impacto do desastre.
“É importante identificar os
danos para que depois pos-
samos pedir à empresa o
ressarcimentoeamitigação
dodanoaomeioambiente”,
destacaosecretáriodemeio
ambiente do Estado, Rodri-
go Júdice.
O Vital de Oliveira cus-

tou R$ 162 milhões e foi
adquiridoemumaparceria
entre osministérios daDe-
fesaeCiência,Tecnologiae
Inovação comas empresas
Petrobras e Vale - dona da
Samarco junto àBHPBilli-
ton.Dototal,aValedesem-
bolsou R$ 70milhões.

MARCELO PREST

O navio hidroceanográfico Vital de Oliveira, da Marinha, chegou a Vitória

DESASTRE AMBIENTAL
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CAPTAÇÃO NO RIO DOCE É
RETOMADA APÓS ANÁLISES
Abastecimento em Colatina havia sido interrompido após chuva

VITOR JUBINI - 20/11/2015

Em Colatina, o Rio Doce está com coloração alterada devido à lama de rejeitos das barragens rompidas

AcaptaçãodeáguadoRio
Doce foi retomada ontem
emColatinae,aospoucos,a
distribuição está voltando
paraascasasdosmoradores.
Oabastecimentodapopula-
ção havia sido suspenso de-
vido a elevada turbidez da
águaqueimpossibilitavaum
tratamento adequado.Após
quase 24 horas de interrup-
ção, o fornecimento foi nor-
malizadopeloServiçoCola-
tinense deMeioAmbiente e
Saneamento Ambiental
(Sanear)combaseemresul-
tadosdeanálisesdeáguafei-
tospelaCesanepelolabora-
tórioTommasi.
Deacordocomoprefeito

LeonardoDeptulski, as chu-
vas dos últimos dias contri-
buíram para que a água fi-
casseaindamaisturvaecom
a presença de muitos sedi-
mentos. “Os resultados de
todasasanálisesdeáguatra-
tada estão dentro dos parâ-
metros do Ministério da
Saúde para distribuição e
pororientaçãodoengenhei-
ro químico do Sanear, am-
pliamosocontroleeoacom-
panhamentonoprocessode
tratamentodeágua”.
Segundoaprefeitura,um

engenheiro químico, uma
equipe técnica além da Fu-

nasaeumlaboratóriomóvel
auxiliam nas análises da
água tratada.Na terça-feira,
o promotor de Justiça do
MeioAmbientedeColatina,
MarceloFerrazVolpato,teve
deferido pedido de busca e
apreensãoajuizadocontrao
Sanear como intuito de ob-
ter os laudos relativos aos
examessobreaqualidadeda
águaemColatina.
O pedido foi feito por-

queoSanearnãopassouos

laudosaoMinistérioPúbli-
co como combinado, de
acordocomoórgão.Apre-
feitura alega que todos os
dados foram publicados
nas redes sociais e encami-
nhados ao Ministério Pú-
blico e Judiciário.

DOAÇÃO
Uma empresa de confec-

çõesdeColatinaestáceden-
do água de três poços arte-
sianos para os moradores.

Segundo o diretor adminis-
trativoMarcosAlbertoPeni-
tenteJúnior, aáguaestádis-
ponível24horas.“Emfrente
às três fábricas temumacai-
xa d'água que enche auto-
maticamente. Fizemos aná-
lisedas trêseestãopotáveis.
Quem precisar pode ter
água para o consumo e as
necessidades básicas. É só
chegar e pegar”, disse. As
caixas estão nos bairrosHo-
nório Fraga eMartineli.

Lama atinge 35 km para o norte
A lama que atingiu o

mar capixaba no fim de
semana aumentou a sua
extensão ao longo da cos-
ta. A última atualização
do Instituto Estadual do
Meio Ambiental (Iema)
mostrou que a lama atin-
giu 35 quilômetros ao
norte da foz do Rio Doce,
emRegênciaLinhares.No
dia anterior eram 30 qui-
lômetros. Para o sul, a on-
da correu oito quilôme-
tros. Na última verifica-
ção, eram cinco.
Em direção ao oceano,

a onda não mostrou des-
locamentos, já que por
dois dias seguidos mar-
cou20quilômetros de ex-
tensão. O direcionamen-
to da lama está sujeito ao

movimento dasmaré e ao
sopro dos ventos. Pelo ta-
manho aproximado da
onda, estima-se que ela
esteja por enquantonaal-

turadePovoaçãoeRegên-
cia, ambas em Linhares.
Até agora a lama supe-

rouemuitoaestimativado
governo federal de exten-

são sobre o oceano. Antes
dapassagempela foz,ogo-
vernohavia informadoque
alamaatingirianomáximo
10quilômetros.Aestimati-
va foi feita pelo grupo de
pesquisa do oceanógrafo
PauloRosman,daUniversi-
dade do Estado do Rio de
Janeiro (UFRJ). O pesqui-
sador aplicou um modelo
matemático aos dados de
dispersãoda lamaaté odia
19denovembro,masapre-
visão não se confirmou.
Aministra doMeio Am-

biente, Izabella Teixeira,
descartaqualquerpossibili-
dadede impactoambiental
nos manguezais da região
deVitória(120kmaosul)e
doarquipélagodeAbrolhos
(250 kmaonorte).

FERNANDO MADEIRA - 23/11/2015

Rede da Samarco não filtrou a lama como esperado

Água do Rio Doce em
Linhares é imprópria
AsecretariadeMeioAm-

biente de Linhares divul-
gouqueaáguadoRioDoce
no município está impró-
priaparaoconsumo,irriga-
ção e dessedentação ani-
mal. A informação foi obti-
dapormeiodeanálises fei-
tas por um laboratório de
Vitória. As amostras são re-
ferentes a coletas realiza-
dasnosdias19, 21, 22e23
de novembro, onde foram
constatadas a presença de
substâncias comoarsênio e
chumbo, por exemplo.
“O arsênio e o chumbo

são substânciasmuito pe-
rigosas emconcentrações
elevadas. Essa quantida-
de é tratável, mas o trata-

mento não é financeira-
mente viável. Se consu-
midas podem causar pro-
blemas neurológicos”,
disse o biólogo da prefei-
turaLucianoCabral.Atéo
momento 1.750 peixes
foram encontrados mor-
tos em Linhares, ao longo
do Rio Doce.
O secretário de Meio

Ambiente, Rodrigo Paneto,
assegurou que a barragem
do Rio Pequeno está impe-
dindo a passagem de resí-
duos do Rio Doce para o
ponto de captação que
abastece o município até
queaobrada segundabar-
ragem seja concluída, no
prazo de 20 dias.

SUSPENSA

24
horas

Período em que a cap-

tação de água no Rio Do-

ce ficou interrompida por

causa de sedimentos.

Onze são
detidos em
protestos

Moradoresdealgunsbair-
ros de Colatina fizeramma-
nifestaçãonanoitedaúltima
terça-feiraporcausadafalta
de entrega de água potável.
TeveconflitocomaTropade
Choque da Polícia Militar e
onzepessoas foramdetidas.
No bairro Perpétuo So-

corro a confusão se instalou
quandoosmoradoresfecha-
ramumadasavenidasprin-
cipaisdobairroe colocaram
fogoempneus.Osmorado-
res querem que a água mi-
neral chegue nos bairros no
mesmo horário. “Entregam
águanoPerpétuoSocorroàs
14h,mas quando entregam
águaàs 19hnoOperário, as
pessoas de outros bairros
vêmpegaraquidenovo”,re-
clama amoradora AnaMa-
ria Pereira.
Moradores do bairro Co-

lúmbia fecharam a BR 259
porduashoras.Omotivofoi
a falta de águamineral, que
havia sido entregue pela úl-
timavezno sábado.
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EMPRESA CANADENSE

VAI AVALIAR DANOS
Baixo Guandu receberá consultoria ambiental

GUILHERME FERRARI - 18/11/2015

Morador de Baixo Guandu observa passagem da lama das barragens de Mariana, em Minas Gerais, pelo Rio Doce, na altura de Mascarenhas

Cientistas
vão fazer
expedição
Um grupo independente

de cientistas, que conta com
a colaboração direta e indi-
reta de mais de cinco mil
profissionais, de diversas
universidades do país, co-
meça a navegar e analisar
amostrasdeáguadoRioDo-
ceporBaixoGuandu, apar-
tirdapróximasegunda-feira
(30). Coma expedição, eles
pretendemavaliarosimpac-
tosdalamaderejeitosdaSa-
marco que invadiu a bacia
após o rompimento da Bar-
ragemdeFundão, nodistri-
to de Bento Rodrigues, em
Mariana,MinasGerais.
A intenção équeumre-

latório preliminar esteja
concluído até o mês de
março em2016, comaná-
lise minuciosa dos impac-
tosno rio.Omaterial deve
ser amplamente divulga-
do. O trabalho é realizado
pelo Grupo Independente
ParaAvaliaçãodoImpacto
Ambiental (Giaia).
Logo após o acidente,

pesquisadores do grupo já
haviamcoletadoamostras
de água antes da chegada
da onda de rejeitos para
ter um parâmetro para as
próximas análises. Alguns
integrantes deste grupo já
se encontram em comuni-
dades mineiras afetadas
pela tragédia ambiental.
O Giaia conta com apoio
Greenpeaceelaboratórios
deuniversidadesdetodoo
país.(Verônica Valverde)

Valadares ainda depende de entrega de água
Mesmo com o restabe-

lecimento da distribui-
ção de água encanada
para a população de Go-
vernador Valadares des-
de o último dia 20 de no-
vembro, os moradores
da cidade ainda recebem
água potável à parte do
abastecimento.
A distribuição tem si-

do feita pelo Comitê de
Gerenciamento de Cri-
se, responsável por or-

ganizar a logística de
entrega da água.
Para controlar a en-

trega, está sendo pedi-
da a conta de água para
ser carimbada e dife-
renciar quem foi aten-
didodos quenão foram.
A água é disponibiliza-
da em diferentes pon-
tos a cada dia. São sem-
pre 10 diferentes.
Nas redes sociais da

prefeitura, a população

aindaquestiona aquan-
tidade de pontos de en-
trega e onde elas estão
localizadas.
“Gostaria que tivesse

mais postos de distribui-
ção nos bairros para aten-
der a demanda de gente
quemoranosmorrosefica
longe destes pontos”, pe-
diu uma moradora na pá-
gina do Facebook da pre-
feitura da cidade.
Há moradores ainda

que questionam a quali-
dade da água encanada
distribuída pelo Serviço
Autônomo de Água e Es-
goto (Saae).
“Dá para vocês sema-

nifestarem a respeito
dos caminhões para fa-
zer estação de trata-
mento e captação de
água de outro rio, que a
Samarco mandou?”,
questionououtramora-
dora da cidade.

BRUNO ALENCASTRO/AE

População ainda recebe água mineral em Valadares

DIONY SILVA
dclebison@redegazeta.com.br

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Uma empresa de consul-
toria ambiental do Cana-
dá será a responsável por
fazer o levantamento dos
danos provocados em
Baixo Guandu, pela pas-
sagem da lama prove-
niente do rompimento
das barragens da Samar-
coemMariana,MinasGe-
rais, há mais de 20 dias.
Após uma reunião reali-
zada ontem entre repre-
sentantes da mineradora
comaprefeituradomuni-
cípio, ficoudefinidoquea
região receberá todo su-

porte da consultoria que
temaçãoemdiversaspar-
tes domundo.
De acordo com a secre-

tária demeio ambiente de
BaixoGuandu,IvoneGob-
bo, a partir de hoje os téc-
nicos da empresa cana-
dense já estarãona cidade
para realizar as análises.
Serão coletadas amostras
da água, da fauna e flora,
para o desenvolvimento
de futuros projetos de re-
cuperação do manancial
na região.
Apropostaé identificar,

alémdos impactosnaárea
ambiental, quais foram os
danos socieconômicos
provocados nomunicípio.

“Primeiro a empresa vai
fazer um levantamento
em cinco dias, social, am-
biental e econômico. De-
poiselesvoltamecolocam
as ações que serão toma-
das”, explicou.
A secretária acrescen-

tou que além das tonela-
dasdepeixesqueaparece-
rammortosnaregião,ain-
da é possível ver nas mar-
gens do rio diversas espé-
cies agonizando por falta
deoxigênioepela elevada
turbidez da água.

BAIXOGUANDU
Alegando que a Samar-

co não deu resposta sobre
o futuro dos pescadores, o

prefeitodeBaixoGuandu,
NetoBarros,dizquevai le-
var os profissionais para a
porta da empresa como
forma de cobrança.
“Já falei com eles. São

250 homens. Coloco tudo
dentro de um ônibus e va-
mos”, ameaça o prefeito.
Ele exige da Samarco o

pagamentodeumaremu-
neração mensal para
manter os trabalhadores
que viviam dos peixes do
Rio Doce.
O prefeito relata ainda

que os revendedores de
peixe estão comdificulda-
depara fazeravendaepa-
ra realizar o pagamento
aos pescadores.

PRESSÃO

“Todos os impactos
que a gente
conseguir levantar,
a gente vai
acompanhar”

VIVIANE SCHUNCH
COORD. DO GIAIA

PROTESTO

“São 250 homens.
Coloco tudo em um
ônibus e vamos para
a porta da Samarco”

NETO BARROS
PREFEITO DE

BAIXO GUANDU
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TUDO QUE
VOCÊ QUER
COM DESCONTOS
IRRESISTÍVEIS.
É PRA LEVAR
NA HORA.

ESTACIONAMENTO
COM PREÇO MÁXIMO DE

QUINTA A

DOMINGO

26 A29
NOVEMBRO

5,00R$
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ONU CRITICA
BRASIL, VALE
E BHP APÓS
TRAGÉDIA
Órgão exige providências
imediatas e ataca o que
chama de “postura defensiva”

A Organização das Na-
çõesUnidas(ONU)criticou
duramente o governo bra-
sileiro,aValeeaminerado-
ra anglo-australiana BHP
pelo que considerou uma
resposta“inaceitável”à tra-
gédia deMariana.
Emcomunicadodivulga-

doontem,equetrazfalasdo
relator especial para assun-
tos de Direitos Humanos e
MeioAmbiente,JohnKnox,
e do relator para Direitos
HumanoseSubstânciasTó-
xicas, Baskut Tuncak, a
ONU criticou a demora de
trêssemanasparaadivulga-
çãodeinformaçõessobreos
riscos gerados pelos bilhões
delitrosdelamavazadosno
RioDoce.
“Asprovidênciastomadas

pelogovernobrasileiro,aVa-
le e aBHPparaprevenir da-
nos foram claramente insu-
ficientes.Asempresaseogo-
vernodeveriamestar fazen-
do tudo que podem para
prevenir mais problemas, o
que inclui aexposiçãoame-
taispesadosesubstânciastó-
xicas.Estenãoéomomento
paraposturas defensivas”.
Em entrevistas, a presi-

dente Dilma Rousseff tem
negado negligência. A Sa-
marco tem afirmado que
suasoperaçõeseramregula-
res, licenciadas e monitora-
dasdentrodosmelhorespa-
drões demonitoramento.
A ONUmenciona a con-

tradição nas informações
sobreodesastre,emespecial
a insistência da Samarco,
joint venture formada por
ValeeBHPparaexplorarmi-

nériosnaregião,dequeala-
ma não continha substân-
cias tóxicas.Os especialistas
classificaram a tragédia co-
momaisumexemplodene-
gligência de empresas. “Po-
deremos jamais ter um re-
médioeficazparaasvítimas,
cujos parentes ou ga-
nha-pãopodemestardebai-
xo da onda de lixo tóxico, e
nempara omeio ambiente,
que sofreu danos irrepare-
veis.” (BBCBrasil)

VITOR JUBINI - 10/11/2015

Sede da Samarco, em Anchieta: empresa tem futuro incerto após a tragédia

PresidentedaSamarcopedecalmaaosfuncionários
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